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A presença de grandes empreendimentos minerários tem 
provocado impactos nos modos de vida, nas paisagens e nas 
comunidades do entorno do Parque Estadual da Serra do 
Brigadeiro (MG). Este trabalho de extensão busca visibilizar e 
fortalecer a atuação das mulheres no enfrentamento à mineração 
nas comunidades de Mendes, Graminha e Carangolinha de 
Cima. Por meio de rodas de conversa, oficinas, reuniões e 
observações participativas, foi possível conhecer suas formas de 
resistência, baseadas na agroecologia, no cuidado com os bens 
comuns e na defesa dos territórios.

Objetivos

Visibilizar e fortalecer a atuação das mulheres no enfrentamento à 
mineração nas comunidades de Mendes, Graminha e Carangolinha de 
Cima.
Compreender e valorizar as práticas de resistência das mulheres, como 
a agroecologia, o cuidado com os bens comuns e a defesa dos 
territórios.
Apoiar a organização comunitária e a mobilização política frente aos 
impactos da mineração.
Promover a articulação entre saberes acadêmicos e populares, 
contribuindo para a formação crítica de estudantes e para a 
emancipação das comunidades.

Fortalecimento do protagonismo das mulheres na resistência à 
mineração.

Valorização de práticas agroecológicas, como produção sem venenos, 
troca de sementes crioulas e uso de plantas medicinais.

Ampliação da participação das mulheres na Comissão Regional de 
Enfrentamento à Mineração.
Mobilização comunitária para a defesa da água, das nascentes e dos 
modos de vida camponeses.
Integração entre saberes acadêmicos e populares, favorecendo a 
formação crítica de estudantes e a emancipação das comunidades.
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